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[bookmark: _Hlk49324502]O presente estudo tem como finalidade discorrer a respeito do filme Patrik 1,5, onde o enredo demonstra dificuldades de relacionamento entre os personagens protagonistas, dando ênfase ao adolescente Patrik, o qual manifesta uma série de comportamentos que impossibilita a adaptação social, sendo visto a um olhar de acordo com a Terapia Cognitivo Comportamental. A diversidade sexual é o tema abordado no filme, Patrick, idade 1,5 conta a história de um casal homossexual em busca de um bebê para adoção. Apesar das dificuldades que se apresentavam principalmente em decorrência do preconceito, o casal consegue adotar Patrick, de um ano e meio. Mas devido a um erro de digitação da agência de adoção, eles se depararam com Patrick de 15 anos, um adolescente homofóbico com passado violento e conturbado. O filme mostra o caminho para a descoberta da amizade e do amor paterno. Mediante aos fatos trazidos foi possível concluir que Patrik apresenta características do Transtorno de Oposição Desafiante por evidenciar comportamentos presentes nos critérios de tal transtorno assim como o manual DSM-V aponta.  Diz respeito a um transtorno interruptivo que rompe o controle de impulsos e conduta, estando relacionado a comportamentos desadaptativos e geralmente em crianças e adolescentes. Conforme a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde (CID-10), Alguns dos critérios diagnóstico do personagem, segundo o DSM-V são: humor raivoso/irritável desafia acintosamente ou se recusa a obedecer a regras ou pedidos de figuras de autoridade, incomoda deliberadamente outras pessoas, culpa outros por seus erros ou mau comportamento, índole vingativa (foi malvado ou vingativo pelo menos duas vezes nos últimos seis meses). Por se tratar de um transtorno associado a comportamentos inadequados e negativos, o plano de intervenção vai ser ligado ao trabalho de modificar o comportamento do adolescente, utilizando técnicas e estratégias eficazes no quadro do personagem. Quanto aos pais adotivos, algumas técnicas também poderão ser utilizadas, uma vez que estes emitem comportamentos desajustados. Podem-se destacar as técnicas de psicoeducação, relaxamento, treino de assertividade, solução de problema, entrevista e inversão de papéis. Para Dewald (1972), o processo de conclusão da psicoterapia será resultante por intermédio de todos os procedimentos realizados no decorrer dos fatores psicoterápicos, consequentemente, serão marcados pela concretização dos objetivos e término do trabalho terapêutico que busca resultados positivos, pronto a modificar relações e episódios aversivos que afligem o paciente e os sujeitos envolvidos. O filme Patrik 1,5 possibilitou uma melhor compreensão a respeito das características acerca do Transtorno de Oposição Desafiante sendo possível abranger conhecimentos sobre a patologia e suas peculiaridades, quanto ao aprendizado 



diante as relações familiares homoafetivas conforme exibido no filme a partir na abordagem da Terapia Cognitiva Comportamental (TCC). 
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